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I 

NOTA PREVIA 

ODE-SE afirmar, sem erro nem exagero, que 
nenhum hmnem público brasileiro recebeu, neste sé­
culo, consideradas a significação e a amplitude, ho­
menagens maiores, ou sequer equivalentes, às que teve, 
ao falecer em fevereiro de 1956, o eminente estatísti­
co Dr. M. A. Teixeira de Freitas, considerado pelo pró­
prio Governo da República "o funcionário público n° 
1" deste País. 

Dotado de altas qualidades morais, dedicação 
integral ao estudo dos problemas nacionais, idealis­
mo e capacidade de ação, teve o seu nome consagrado 
pelo respeito e a admiração das nossas elites políticas 
e intelectuais e do povo em geral. 

Criador do IBGE, estendeu pelo País inteiro uma 
rede de serviços modelares- as Agências Municipais 
de Estatística-, que, em sua clara visão de nossas rea-
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lidades, não se destinarian1 apenas a fins estatísticos, 
tnas teriam atuação bem mais vasta, cmno órgãos pro­
pulsores do desenvolvünento cultural e da tnelhoria 
de vida de todas as cmnunidades brasileiras. Seu idea­
listno não apresentava limitações, quando o objetivo 
era o bem do Brasil. A isto dedicou sua existência in­
teira- sem quaisquer ambições de poder ou de man­
do: simples, tnodesto, inteiratnente devotado ao inte­
resse público. 

Daí se explica por que, quando de sua morte, há 
1nais de quatro décadas, não houve mn só dos 1.500 
Municípios então existentes no Brasil, mn só, e1n que 
não lhe fosse1n prestadas as homenagens 1nais justas e 
expressivas. Hmnenagens, tatnbém, e1n grande nútne­
ro, teve ele no Congresso Nacional, nas Assembléias 
Legislativas e Câtnaras de Vereadores. Praças, aveni­
das, ruas, escolas, bibliotecas passaram a ter o seu nome 
no País inteiro. E, 1nais expressivo ainda, logo veio a 
chatnar-se "Teixeira de Freitas" um dos mais progres­
sistas 1nunicípios de seu Estado natal, a velha e queri­
da Bahia. 

Apesar de tudo isso, ainda não foi de todo resga­
tada a dívida do Brasil para co1n um dos tnais eminen­
tes de seus filhos, e insuperável servidor, Dr. M. A. 
Teixeira de Freitas. 

Esta 1nodesta plaqueta é 1nais mna pequena con­
tribuição e1n honra de sua metnória e em louvor de 
sua obra . Centenas e centenas de artigos e ensaios já 
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foran1 escritos a esse respeito, por figuras das 1nais 
ilustres da intelectualidade brasileira . Na impossibili­
dade de reproduzi-los todos, trazemos a estas pági­
nas, em complementação às notas biográficas do ines­
quecível morto, o comovido discurso pronunciado, em 
seu velório, pelo engenheiro Moacir Malheiros F Sil­
va, alto funcionário do Ministério da Viação; mn ex­
pressivo artigo de jornal do escritor Raul Lüna, que 
exerceu, no Rio de Janeiro, elevadas funções públicas, 
inclusive, por mais de dez anos, as de diretor do Ar­
quivo N acionai; os pronunciamentos de dois ilustres 
brasileiros, o Professor Fernando de Azevedo, etni­
nente sociólogo e escritor, e o Professor Lourenço Fi­
lho, grande educador, que tão notáveis serviços pres­
tou à educação brasileira. Por fim, o teor do discurso 
pronunciado no Ministério da Educação, no Rio de 
Janeiro, em sessão de hmnenagem à metnória do gran­
de brasileiro no primeiro aniversário de seu falecimen­
to, pelo Acadêmico Waldemar Lopes, dedicado cola­
borador de M. A. Teixeira de Freitas e com este tnais 
do que ninguém identificado, afetiva e ideologica­
tnente. 

Todos eles foram amigos devotados e adtnirado­
res incondicionais do ilustre morto, cuja atuação, na 
vida pública brasileira, setnpre deve ser reverenciada 
como um exetnplo singular na história da República. 

A EDITORA 
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DADOS BIOGRÁFICOS 
DO 

DR. M. A. TEIXEIRA DE FREITAS 



ILHO do Prof. Afonso Augusto Teixeira de 
Freitas, destacada figura do magistério paranaense, en­
genheiro e escritor, nasceu o Dr. Mário Augusto 
Teixeira de Freitas e1n São Francisco do Conde, no 
Estado da Bahia, a 31 de tnarço de 1890. 

Ainda muito moço, e já formado em Direito pela 
Faculdade de Ciências Jurídicas e Sociais do Rio de 
Janeiro, conquistou, por concurso, etn 1908, um lu­
gar na antiga Diretoria Geral de Estatística do Minis­
tério da Viação, onde sua inteligência viva, espírito de 
iniciativa e capacidade de trabalho lhe proporciona­
ram, desde cedo, natural ascendência entre os compa­
nheiros de repartição. Coube-lhe, nessa fase, prmno­
ver numerosas pesquisas estatísticas até então inéditas 
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no país e realizar, pessoah11ente, vários estudos cotn 
base nos levantatnentos efetuados. 

E1n n1arço de 1920, foi notneado, a convite de 
Bulhões Carvalho, Delegado Geral do Recenseatnen­
to e1n Minas Gerais, desempenhando essa cmnissão 
até o encerratnento dos trabalhos censitários no Esta­
do. Sua notável atuação naquele cargo levou o Gover­
no 1nineiro a convidá-lo para refonnar a organização 
estatística estadual, dando-lhe plena liberdade de ini­
ciativa. Teve, então, o Dr. M. A. Teixeira de Freitas a 
oportunidade de ensaiar a aplicação, no campo da es­
tatística, do sistema de cooperação interadministrativa 
entre diferentes esferas de governo, no caso, o federal 
e o estadual, siste1na esse de que se tornaria um ardo­
roso defensor. Como diretor do Serviço de Estatística 
Geral de Minas Gerais, depois Departamento Estadu­
al de Estatística, lançou ünportantes trabalhos, dentre 
eles o Anuário Estatístico do Estado, o Anuário 
Demográfico, o Anuário de LegislaçiúJ e AdministraçiúJ 
Municipal, o Atlas Coro gráfico Municipal de Minas Ge­
rais, a Carteira Estatística de Minas Gerais e a DivisiúJ 
Administrativa e Judiciária de Minas Gerais. 

Deixando a direção do Serviço de Estatística de 
Minas Gerais, em 1930, veio para o Rio de Janeiro e, 
a convite do Governo Provisório, colaborou na orga­
nização do recém-criado Ministério da Educação e 
Saúde Pública, no qual passou a dirigir a Diretoria de 
Infonnações, Estatística e Divulgação, que logo se 

14 



tornou o centro dinamizador das atividades da nova 
I 

Secretaria de Estado. E aí que concebe, etn grandes 
linhas, o plano de cooperação interadministrativa, de 
âmbito nacional, exposto etn tese apresentada à IV 
Conferência Nacional de Educação, de 1931, e que, 
estruturando e unificando as estatísticas do ensino etn 
todo o país, através do Convênio Nacional de Estatís­
ticas Educacionais e Conexas, celebrado entre a União 
e os Estados, seria o ponto de partida de toda a evolu­
ção do sistetna estatístico brasileiro. 

Mais tarde, o Dr. M . A. Teixeira de Freitas cola­
borou decisivatnente cmn o então Ministro da Agri­
cultura, General Juarez Távora, na criação de wn ser­
viço de estatísticas da produção e não mais se deteve 
em seus esforços no sentido da coordenação de todas 
as atividades estatísticas nacionais, à base da coopera­
ção intergovernamental. Relator da Cotnissão 
Intenninisterial que estudou a organização do Insti­
tuto Nacional de Estatística, criado etn 1934, graças à 
sua atuação incansável, a ele se deve, também, a reali­
zação da Convenção Nacional de Estatística de 1936, 
que subscreveu cmno representante do Ministério da 
Educação e Saúde. No instrwnento de acordo firma­
do pelos delegados da União e de todas as Unidades 
Federadas, os probletnas estatísticos do país foratn 
equacionados cmn grande acuidade e precisão, cons­
tituindo aquele docwnento, de autoria do ilustre bra­
sileiro, wna síntese adtnirável de tnuitos dos objetivos 
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por ele defendidos em longa pregação, animada setn­
pre do tnais ardente patriotismo. 

Criado o Instituto, depois denominado Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, em virtude da 
fusão dos serviços estatísticos e geográficos, nas Ines­
mas bases de cooperação interadtninistrativa, o Dr. 
M. A. Teixeira de Freitas foi o primeiro a ocupar, até 
1948, o cargo de Secretário-Geral, sem prejuízo das 
funções de Diretor do Serviço de Estatística da Edu­
cação e Saúde, que tambén1 exercia. Aposentou-se em 
dezetnbro de 1952, após 44 anos de serviço público, 
que não cessou, aliás, nessa ocasião, pois ainda duran­
te tnuitos anos se entregou o etninente patrício ao es­
tudo de nossos probletnas fundan1entais. Ainda assim 
participou ativatnente das reuniões do Instituto 
Interamericano de Estatística - etn cuja fundação, 
verificada etn 1941, exerceu destacado papel, tendo 
sido, por isso, eleito seu primeiro presidente e, mais 
tarde, presidente honorário- e da 29a Sessão do Ins­
tituto Internacional de Estatística, do qual era vice­
presidente. Etn1953, compareceu, como delegado do 
Brasil, à reunião do IIE, realizada em Haia. 

Cmno Secretário-Geral do IBGE coube-lhe con­
ceber, planejar e consolidar a organização estatística 
brasileira, imprünindo-lhe não son1ente as marcas do 
seu espírito cmno a capacidade de realização que se 
ünpôs ao respeito da opinião pública nacional e fir-
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1nou-se no conceito das entidades internacionais . Sua 
atuação, nesse ponto, foi realmente exe1nplar, sobre­
tudo pelo idealismo e pertinácia cmn· que tornou vito­
riosa uma experiência de tal envergadura e se1n prece­
dentes na vida ad1ninistrativa do País. 

Antigo presidente da Associação Brasileira de 
Educação e da Sociedade Brasileira de Estatística, 
1ne1nbro da Liga Brasileira de Esperanto, do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, da Sociedade de 
Geografia do Rio de Janeiro, da Associação Brasileira 
dos Municípios, da Sociedade dos Alnigos de Alberto 
Tôrres, da Liga da Defesa Nacional, da Sociedade 
N acionai de Agricultura, da Ação Social 
Arquidiocesana e do Conselho Diretor da Fundação 
Getúlio Vargas, o Dr. M. A. Teixeira de Freitas foi um 
pregador incansável, de ânin1o verdadeiramente 
apostolar, de largas e generosas idéias . Entre as causas 
por que se bateu figuram a maior difusão do ensino e 
sua adequação às necessidades do País, a revitali­
zação dos Municípios, a redivisão territorial, incluindo 
a interiorização da Capital Federal, o prevaleci­
lnento do sistema métrico decimal, a instituição de 
Colônias-Escolas, a cooperação interadministrativa 
e1n vários campos das atividades governamentais, a 
reforma do Registro Civil, a uniformização orto­
gráfica, a adoção do Esperanto como língua auxiliar, a 
criação de bibliotecas e museus 1nunicipais, a 
reestruturação da administração brasileira. Parti -
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cipou ativan1ente de nwnerosas iniciativas e catnpa­
nhas de objetivos cívicos e culturais, tendo sido o 
promotor da I e II Exposição N acionai de Educação, 
Cartografia e Estatística, da I Exposição Nacional de 
Mapas Municipais, das cotnemorações do Batistno 
Cultural de Goiânia e da instituição do Dia do Muni­
cípio. Colaborou, cmn grande eficiência, nas prünei­
ras Setnanas Ruralistas levadas a efeito no País, e no 
tnovünento de renovação do sistetna educacional bra­
sileiro, promovido pela ABE. Apontado pelo então 
presidente do DASP, Sr. Luís Simões Lopes, como 
"funcionário público n° 1 do Brasil", por suas excep­
cionais qualidades de servidor da Nação, teve o seu 
nmne proposto para inscrição no Livro do Mérito, 
iniciativa que não chegou a concretizar-se, tal o em­
penho cmn que, em sua tnodéstia, a ela se opôs o ho­
tnenageado. 

Quando à frente da Secretaria -Geral do IBGE, o 
Dr. M. A. Teixeira de Freitas assinalou a sua atuação 
tanto pelo vigoroso ünpulso que ünprüniu a todas as 
atividades estatísticas nacionais, como pela iniciativa 
de nutnerosas resoluções do Conselho Nacional de 
Estatística e de leis federais do maior alcance, quer 
para a consolidação do siste1na estatístico-geográfico, 
quer para o interesse geral do País. Cutnpre referir, 
entre as primeiras, as que fixara1n diretrizes de refor­
ma social ou oferecera1n sugestões ao encatninhatnento 
dos probletnas de base do Brasil, e entre as segun-
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das, o Decreto-lei n° 311 , que estabeleceu a 
inalterabilidade, em períodos qüinqüenais, da divisão 
territorial-adtninistrativa e judiciária das Unidades da 
Federação, etn Distritos, Municípios, Tennos e 
Cotnarcas, e respectiva revisão segundo nonnas 
racionalizadoras devidatnente fixadas, com a delitni­
tação obrigatória dos quadros urbanos, suburbanos e 
rurais; o Decreto-lei n° 969, que detenninou a reali­
zação decenal, nos anos de milésitno zero, do Recen­
seatnento Geral do Brasil; o Decreto-lei n° 1360, que 
estabeleceu disposições padronizadoras para o núcleo 
das repartições federais do sistema do Instituto; e o 
Decreto-lei n° 4181, que, além de dispor sobre a cria­
ção das Secções de Estatística Militar nas Unidades da 
Federação, autorizou a realização dos Convênios Na­
cionais de Estatística Municipal, possibilitando, assim, 
a solução do grave probletna da coleta de dados no 
âmbito tnunicipal, de capital interesse para a estatísti­
ca geral e, de tnodo especial, para os estudos necessá­
rios à segurança nacional. 

O Dr. M. A. Teixeira de Freitas publicou nume­
rosos trabalhos, entre os quais se destacam: O ensino 
primário no Brasil) O que dizem os números sobre o ensino 
primário) Os serviços de estatística do Estado de Minas 
Gerais) O reajustamento territorial do Brasil) O problema 
do Município no Brasil atual) A educação rural) A Cons­
tituiçtúJ de 19 34 e a ortografia) O Exército e a educaçtúJ 
nacional) Teses estatísticas) O IBGE e a segurança nacio-
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nal) O IBGE e os governos regionais) Dispersão demográfica 
e escolaridade) A evasão escolar no ensino primário brasi­
leiro) A estatística e a organização nacional) A redivisão 
política do Brasil) O ensino primário brasileiro no decênio 
19 32/1941) A escolaridade média no ensino primário bra-
sileiro e Problemas de organização nacional. 

Através de artigos, discursos, entrevistas e confe­
rências, defendeu sempre ardorosatnente as idéias que 
o etnpolgavatn, para elas conquistando, com um raro 
poder de persuasão, adeptos entusiastas. V árias de seus 
trabalhos foratn traduzidos e divulgados em publica­
ções especializadas de outros países. Metnbro de nu­
tnerosas instituições técnicas e culturais estrangeiras, 
mereceu ainda a elevada honra de ser eleito "Honorary 
Fellow" da Royal Statistical Society, de Londres, e 
"Fellow Metnber" da American Statistical Association. 
Por sua vez, a Assetnbléia Geral do Conselho N acio­
nai de Estatística, em expressiva Resolução, procla­
tnou-o, etn 1950, "tnembro pennanente" do 1nesmo 
Conselho. Católico praticante, figuratn entre suas obras 
inacabadas dois livros de alto cunho filosófico­
religioso. 

Esposo exetnplar, Dr. M . A. Teixeira de Freitas 
era casado cotn mna prima, D. Rosalina L. Teixeira de 
Freitas, senhora de grandes virtudes de espírito e 
coração, descendente de tradicional família, e que lhe 
sobreviveu. Filhos do casal: o engenheiro civil Augusto 
L. Teixeira de Freitas e o técnico de adtninistração e 
estatística Antônio P. L . Teixeira de Freitas . Atnbos, já 
falecidos, exerceratn altas funções em órgãos da União 
e do antigo Distrito Federal (Rio de Janeiro). 
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ULTIMO ADEUS 
A TEIXEIRA DE FREITAS 

MoACIR MALHEmos F. SILvA 

Discurso proferido pelo Dr. 
Moacir Malheiros E Silva) 
representante do Ministério 
da Viação no Conselho 
Nacional de Estatística) à 
hora da saída do corpo do 
eminente brasileiro para o 
Cemitério de São João 
Batista) no Rio de Janeiro. 



ÁRJO AUGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS: 

Este nmne, este nobre nmne que trouxeste do 
berço e agora entregas, puro e glorioso, à posterida­
de; este nmne, tão agradável de ouvir-se e tão fácil de 
tnetnorizar-se, pois as próprias forças Ílnanentes da 
criação o tnarcaram cotn a sonoridade de um 
eneassílabo perfeito, como a assinalar, desde logo, o 
raro ser predestinado a que ele ia ligar-se para setn­
pre; este nmne, que foi o teu nome nesta existência 
terrena, - jamais o ouvi pronunciado, em dias de tua 
vida, nos seus últimos anos, que não fosse, logo a se­
guir, acompanhado de referências as mais nobilitantes 
e enaltecedoras, coroadas, commnente, por estrepito­
sas pahnas . 

E, agora, acabo de enunciá-lo, etn voz betn alta, 
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pausada1nente e ... a segui-lo ouvimos apenas o silêncio, 
este ünpressionante silêncio branco, este profundo 
silêncio de 1nárn1ore ... 

Que transfonnação tão súbita será esta?!. .. 
Que terá ocorrido em relação a Ti, ou em relação 

, > r a nos . ... . 
- É que estamos diante da Morte, estatnos diante 

da Grande Muda, e para ela, tnisteriosa ancila de Deus, 
- tambétn, cotno Este, eternatnente silenciosa, -todas 
as nossas palavras humanas são inexpressivas, toda a 
nossa eloqüência terrestre é simplesn1ente vã ... 

Diante da Morte só duas atitudes parecem 
compatíveis cmn a fragilidade das criaturas mortais: a 
atitude das lágrünas, daqueles aos quais Deus ainda 
concede a graça de vertê-las, como expressão sincera e 
incontenível de sua delicada natureza espiritual; ou a 
atitude do silêncio, da mudez absoluta, que traduz a 
resignação filosófica diante do inevitável, do invencível, 
do inelutável, por tnais que ele venha ferir, forte e 
fundo, a nossa sensibilidade emocional. 

- Meu grande, tneu saudoso Mário Augusto 
Teixeira de Freitas! ... 

Essa atitude de silêncio, de profundo e respeitoso 
silêncio, de religioso silêncio, deveria ser a minha 
atitude pessoal, neste etnocionante n1omento em que 
nos despedünos de teus despojos tnortais, pois que 
teu ser espiritual, teu verdadeiro ser, a tua alma, tua 
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aln1a perfeita e puríssima, tendo transposto os mnbrais 
da Eternidade, já deve estar deslutnbrando-se ante os 
esplendores divinos de sua própria ünortalidade e 
glorificação. 

Certo, cmno estou, dessa tua ünortalidade e, 
conseqüentemente, de tua glorificação, dadas as tuas 
altas virtudes nesta vida transitória, - quisera eu ter 
tido, neste tnotnento profunda1nente angustiante, 
aquela atitude de religioso silêncio. 

* 
Deveria eu ter tido essa atitude do mais profundo 

e respeitoso silêncio. 
Mas, no 1nmnento, devo falar não só a pedido 

dos dois Conselhos do Instituto, da Junta Executiva 
Central de Estatística e do Diretório Central de 
Geografia, que 1ne Ílnpuseram esta incmnbência 
dolorosa, mas, ta1nbém, dada a 1ninha eventual posição 
neste Instituto, falo e1n nmne de toda a grande família 
ibgeana, para trazer-Te as expressões de nossas últünas 
homenagens, de nossos adeuses derradeiros e de nossas 
antecipadas saudades, ao ver partir para sen1pre o nosso 
grande, o nosso querido e setnpre le1nbrado Mário 
Augusto Teixeira de Freitas . 

E se, latnentavelmente, todas as palavras se 1ne 
afiguratn vazias diante do impenetrável, misterioso, 
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angustiante silêncio da Morte, que tne seja permitido 
ao tnenos, nestes últitnos instantes e1n que o te1nos 
ainda entre nós, evocar utn pouco a vida, isto é, 
algu1nas impressões sobre este home1n extraordinário, 
que foi Mário Augusto Teixeira de Freitas. 

De u1na sünplicidade, de wna naturalidade, de 
mna encantadora tnodéstia, que de logo ressaltava de 
sua própria pessoa física e 1nes1no de seu modo discreto 
de trajar-se, era, entretanto, de u1na delicadeza inata, 
de uma bondade comunicativa, de mna solidariedade 
humana que só os raros possuetn. 

Não pensava ja1nais e1n sua própria pessoa; 
pensava, sentia, ansiava e sofria pelos outros, por toda 
gente, pelos brasileiros em geral, pelo Brasil, e1n 
particular, pela Hu1nanidade, se1n distinções de credos 
e de cores, ansiando e prefigurando sempre u1n 
progresso crescente, rápido, constante, ininterrupto, 
de nossa gente, de nossa terra e1n todos os seus 
recantos, de nossas instituições, tnas també1n dos 
demais povos do lnlmdo. 

Daí seu ardente entusias1no, ja1nais es1norecido, 
pelo esperanto, como língua universal, pois via, nesse 
idiotna auxiliar, u1na das fonnas de possibilitar-se o 
desejado entendünento cordial de todos os habitantes 
deste globo. 

* 
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Da última vez que tive a felicidade de sua presença, 
ouvi-o com aquela atenção achnirativa que setnpre tne 
inspirou, desde que o Destino, etn 1938, tne concedeu 
a ventura de conhecê-lo, e trabalhannos juntos, na 
Cmnissão de Estudos do Conselho de Segurança 
Nacional. 

Nesse últüno encontro, entre outros assuntos, 
falou-me de suas preocupações de ordetn filosófica e 
do estudo que estaria fazendo da grande figura de 
Pitágoras e dos denmninados números pitagóricos ... 

Falava com aquela adtnirável facilidade torrencial, 
que constituiu wn dos característicos de sua tnarcante 
personalidade. 

Isso não foi há muito tetnpo, não. Alguns tneses 
apenas. Menos de um ano! ... E netn por sonho, naquele 
tnomento, poderia passar-tne pela tnente que, tão 
breve, o perderíatnos para sempre! ... 

* 
Este hmnetn que, certa feita, denominei homem 

cósmico, pois que, parece, sua inteligência, suas 
preocupações sobre os tnúltiplos aspectos da verdade, 
da beleza e do betn, ultrapassavatn o âmbito do nosso 
planeta,- este homem superior, sob todos os aspectos 
etn que possa considerar-se utna criatura humana, 
dava-tne a itnpressão- para servir-tne de súnbolos,­
de duas chatnas jw1tas, sempre acesas: wna, delicada, 
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suave, ardendo brandamente , na cor verde da 
esperança,- e era a sua bondade; outra, multicolorida, 
etn labaredas altas, inquietas, - a sua inteligência 
fulgurante, a sua vibratilidade excepcional! 

E era de ver-se, em seus tnotnentos de exposição 
de viva voz, a sua eloqüência defluindo em verdadeiras 
catadupas, e1n fonnas vocabulares perfeitas, 
impregnadas de lógica e de ânsia de aperfeiçoan1ento 
no esforço htunano individual e coletivo. 

De tetnpos etn tempos, costumava ele intercalar 
aquelas torrentes preciosas, cmn duas palavras simples 
e cordialn1ente cmnunicativas: 

- c~eus amigos ... )) 
E continuava, sem mover-se quase de sua atitude 

corporal costutneira, com a cabeça um pouco inclinada 
para a frente e cotno se, por trás de seus óculos escuros, 
estivesse a olhar para muito longe e a ver, lá, muito 
longe, luminosas, vibrantes - etn algum ponto do 
universo, invisível para o auditório,- aquelas palavras 
todas, que jorravam de seus lábios, ininterrup­
tatnente ... 

"Meus atnigos! ... " Era como ele nos tratava a 
todos nós, seus ouvintes, sempre atentos e delicados . 

Mário Augusto Teixeira de Freitas! ... Agora, aqui 
estão, dizendo-te o último adeus, os "teus atnigos", os 
teus adtniradores, os teus discípulos, os continuadores 
da tarefa ingente, que a Ti mestno te Ünpuseste e a 
quantos se abeberaram nos teus sábios ensinatnentos, 

28 



isto é, a utiüssima tarefa de dar ao Brasil as estatísticas 
que ele precisa ter e que hão de fazê-lo maior e melhor, 
-maior, no sentido de seu progresso material, e melhor, 
no sentido de sua cultura moral. 

* 
Desapareces do número dos vivos, ainda 

prematuramente, pois mal vinhas cmneçando a últüna 
quadra da existência. 

Muito havia ainda em teu coração e em teu 
cérebro, de bondade e de inteligência, 1nuitos sonhos 
a serem convertidos e1n realidades, para o bem geral; 
muitos sonhos, os teus ad1niráveis sonhos, por vezes 
aparentemente utópicos, mas se1npre inspirados nos 
propósitos mais altos, mais puros, 1nais impessoais. 

A par de tua invejável inteligência criadora, foste, 
do ponto de vista moral, um ser puríssÍlno, mn 
verdadeiro santo. Nem faltou, sequer, para tua 
cmnpleta glorificação espiritual, o 1nartírio derradeiro, 
que fora1n os sofrünentos terríveis de teus últimos dias. 

Não alcança1nos, nem o pretendería1nos jamais, 
os altos, misteriosos desígnios divinos, n1as, de nossos 
pontos de vista estrita1nente hmnanos, entendemos 
que desapareceste ainda cedo, antes do que fora natural 
esperar-se. 

Terminaste a tua vida mortal, n1as, por tsso 
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tnestno, alcançaste, desde agora, a ünortalidade, pois 
ao teu non1e sonoro estará setnpre ligada, na tnetnória 
das gerações sucessivas, essa grandiosa obra, cuja 
chatna inicial acendeste e por toda a tua vida, vigilante, 
tnantiveste; cmn fogo sagrado; essa obra eterna, que 
ora se denotnina Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística. 

Mário Augusto Teixeira de Freitas! No tnomento 
etn que transpões o grande, o eterno, o tnisterioso 
silêncio da Morte, os teus atnigos dos dois Conselhos 
e todos os teus amigos do IBGE, profundatnente 
abalados pela tua partida pretnatura, e desde já 
saudosos de tua pessoa boníssüna, te deixam aqui, 
comovidatnente, o seu últitno adeus! ... 
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I 

UM PRODUTOR DE IDEIAS 

RAuL LIMA 

Artigo publicado no Diário 
de Noticias (Rio de Janeiro) 
D.F.) logo depois do 
falecimento do fundador do 
IBGE. 



UM deserto de idéias, Mário Augusto 
Teixeira de Freitas teria de ser considerado oásis, ma­
nancial, usina geradora. 

O Brasil não conheceu bastante, não percebeu 
devidamente a estatura intelectual e n1oral dessa 
extraordinária figura hrunana, servida por uma rara 
cerebração e que acaba de perder. Mas, nestas duas 
últimas décadas, dificilmente se encontrará obra de 
publicista com algmna substância, plataforma de 
candidatos ou de partido, formulação de objetivos 
funda1nentais do País, em que não estejam presentes 
frutos da pregação cívica do grande e quase ignorado 
brasileiro. 
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Ao contrário dos que fazetn política, disputan1 
cargos, projetam-se no cenário nacional setn pontos 
de vista próprios, servindo-se das meditações alheias 
ou adotando as influências de tnmnento, viveu ele a 
lutar pelas suas concepções, não raro anonimamente, 
procurando convencer os que dispunham de poder, 
omitindo-se, atribuindo sempre a outrem as vitórias 
que ele inspirara, os êxitos que ele arquitetara linha 
por linha. 

Os que o conheceratn tnenos superficialmente 
sabetn da profundidade e do fervor do seu apostolado. 
Os que o ouviram dissertar sobre a cooperação 
interadtninistrativa, o ensino prünário suficiente e 
adequado, a redivisão territorial, o municipalismo, o 
esperanto, a justiça social e outros itens do seu ideário 
cívico e hmnanístico sabetn da extraordinária flatna, 
da força de argumentação cmn que estabelecia corpos 
de doutrina e equacionava as soluções para os grandes 
males do País e para a tnelhor cotnpreensão e 
convivência de todos os povos. 

No parlatnento, ou na iinprensa leiga, atuando 
nos cenários abertos, Teixeira de Freitas teria subido 
às cult11inâncias de mn Ruy Barbosa, porque possuía 
qualidades vigorosas de orador, de mn Tavares Bastos 
ou Alberto Torres. A seus trabalhos, porém, imprimia 
a 1narca n1odesta do funcionário técnico. Sua dialética 
poderosa era en1pregada para convencer, nas reuniões 
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de iniciados, aliciando adeptos, armando "cruzados, 
sen1eando a n1ística". 

Não terá havido, neste País, quetn se haja dedicado 
tanto e tão exclusivamente ao serviço público, fazendo 
voto de pobreza, recusando postos superiores de 
governo, abstendo-se mestno de condições elementares 
de conforto até o fim de uma carreira que durou 44 
anos, continuando a meditar e a trabalhar mestno 
depois de sua aposentadoria e apesar de precárias 
condições de saúde. 

Conheci o nosso "Doutor Teixeira" há dezesseis 
anos, quando aqui cheguei, vindo da província, mais 
propriamente do interior. Cometia eu a migração que 
ele combatia e tive de ouvir-lhe apaixonada exposição 
sobre o dever de cooperar com a pequena comunidade 
onde se vive, esforçar-se pelo progresso geral. Vinha 
agarrar-me à tnetrópole, porétn, na verdade, já 
merecera a sua atenção con1 alguns artigos sobre o 
recenseatnento de 1940, em organização. Não demorei 
a tornar-me um de seus mais hmnildes discípulos e 
auxiliares na Casa, o IBGE, que ele criou e fonnou 
pelo exemplo de sua vida imaculada e seu devotatnento 
ímpar, a instituição respeitada, de que tanto como ele 
nos orgulhávatnos. 

Em administração, não era utn racionalista 
enquadrado en1 princípios vulgares, um hmnem de 
concepções simples. Tinha o únpeto da originalidade 
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nos planejatnentos, cmno autodidata inspirado. Foi 
dito da organização do sistetna estatístico-geográfico 
que se assetnelha a cmnplicado engenho de relojoaria, 
tnas ninguétn jatnais pode negar o arrojo e eficácia da 
tentativa de articular todos os serviços dessas duas 
especialidades setn quebra dos princípios federativos 
e do respeito às autonmnias governatnentais. 

O único erro de Teixeira de Freitas terá sido, com 
aquela pureza de coração, aquela bondade ünensa e 
inesgotável, ausência absoluta de malícia, ünaginar em 
cada utn dos postos do serviço público, na execução 
de cada utna das tarefas, no exercício de todas as 
missões, que os seus esquemas continhatn ou previam, 
indivíduos cmn as tnestnas qualidades efetivamente 
excepcionais que ele possuía. 

Mas, a propósito de sua atuação como 
adtninistrador, porventura aquétn de sua capacidade 
de pensador, de refonnador, de idealista, setnpre me 
lembro do raciocínio de um ortodoxo em ciência 
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administrativa que todavia betn o compreendeu: "E 
preciso concordar tnestno cmn os atos aparentetnente 
1nais errados de Teixeira de Freitas, pois contêtn sempre 
wna intenção alta e gerahnente dão bons resultados." 
Seria cmno escrever certo por linhas tortas. 

O Brasil não se dá conta da perda que acaba de 
sofrer. Foi Mário Augusto Teixeira de Freitas utn 
distribuidor de títulos, wn promotor de hmnenagens, 
utn entusiasta proclatnador de méritos alheios 
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enquanto se refugiava na penmnbra de seu modes­
tíssimo gabinete de trabalho, recusando qualquer 
honraria, negando-se a tirar retrato, nwna hu1nildade 
sincera de santo. Pareceu certa vez, a wn intelectual 
que o procurou e se ünpressionou co1n o hmnem de 
óculos escuros e o a1nbiente pobre que ele dilatava 
com o pensa1nento largo, "wn grande pássaro triste". 

Sua tristeza terá sido constante, a tristeza do 
patriota, que viveu sonhando a perfeição para o seu 
país, a que ele a1nou e serviu com insuperável 
dedicação, se1n prêmios nem recompensas, e ao qual 
dedicava ainda nos últünos dias os restos de seu 
pensamento ilwninado e fecundo e as· forças expirantes 
de wn coração inexcedível de generosidade. 

De olhos postos na face de Deus, enquanto viveu, 
cmn a sua fé consciente e profunda, há de lhe ser dado 
agora conte1nplá-La e vê-La sorrir o sorriso do Pai ao 
bmn e justo, servidor fiel e filho amado. 
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I I 

IDEALISMO E ESPIRITO PUBLICO 
(Como eu via Teixeira de Freitas) 

FERNANDO DE AzEVEDO 

Este substancioso ensaio sobre 
a personalidade e a obra do 
Dr. M. A. Teixeira de 
Freitas) de autoria do 
eminente sociólogo paulista) 
foi divulgado logo após o 
falecimento do ilustre 
brasileiro) que tanto o 
admirava. 



EZ-SE um vazio no coração do mundo esta­
tístico e no da educação quando, em 1955, lhes foi 
arrebatado um dos seus servidores tnais fiéis e um de 
seus líderes mais altos: Mário Augusto Teixeira de 
Freitas. Esse homem retraído e melancólico, a que o 
trajar severo e os óculos escuros emprestavam aspecto 
mais sombrio, andando sempre de cabeça baixa e fa­
lando à meia voz, muito perto do interlocutor e incli­
nado para ele, era, no entanto, uma força viva e um 
dos cidadãos de maior prestígio e influência no País. 
Prestígio pessoal, sem dúvida, que não provinha de 
cargos e posições nem se escudava no poder de gru­
pos, mas dele se desprendia como esse fluido estra­
nho que etnana da personalidade inteira e da conduta 

41 



inspirada por uma nobre e generosa concepção de vida. 
Afável, mas sem perder a gravidade de seu aspecto; 
prudente e reservado, um pouco tímido, a não ser 
quando defendia em público suas idéias, existir, para 
ele, como para IGerrekeggard, era se1npre "escolher e 
apai,xonar-se", mas de uma paixão por assim dizer con­
centrada, avessa a arrebatamentos e n1arcada por uma 
pertinácia que ia às vezes até à obstinação. Pelo gosto 
dos colóquios, por sua voz macia, que não raramente 
resguardava com a mão à boca, falando-nos quase ao 
ouvido, tinha mesmo uns ares de conspirador, e o foi 
terrível, mas a seu modo. Se o víamos a um canto, no 
saguão de um hotel, à mesa de um restaurante, à por­
ta de uma livraria, a conversar com mn amigo, podía­
mos logo dizer, sem engano, que estava conspirando. 
Não contra alguém, nem contra os poderes constituí­
dos, mas a favor do Brasil. Era se1npre um problema 
do País que discutia, uma campanha que projetava 
desencadear. 

O que fazia, porém, sua força, não eram somente 
a dignidade de vida, a inteireza de caráter, o despren­
dünento pessoal, ne1n apenas a capacidade de conquis­
tar amigos e de atraí-los para suas ca1npanhas. A fide­
lidade intransigente às convicções, a firmeza e eleva­
ção de propósitos, aliada à fidalguia de trato e à tole­
rância, política e religiosa, co1n que chamava a si os de 
crenças diferentes, dispostos a colaborar, acüna de di­
vergências doutrinárias, contribuíam certa1nente para 
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anná-lo de grande autoridade e eficiência na realiza­
ção de seus planos. Mas, com bastaretn tantas quali ­
dades e em tão alto grau para lhe daretn mn prestígio 
singular, o segredo de sua força parecia antes residir 
no seu espírito público, tanto mais edificante quanto 
mais despojado de interesse e ambições políticas . Só 
pensava, sentia e agia em termos do País e de seus 
problemas, que constituíam, etn toda sua vida, sua 
preocupação don1inante. Não houve de fato, um só 
dentre eles que não tivesse entrado em suas cogita­
ções cotidianas ou não tivesse abordado: a econ01nia 
nacional, o petróleo, a divisão administrativa do País, 
a organização social e política, a mudança da Capital 
para o Planalto, a reforma ortográfica, a educação na­
cional e, sobretudo, a organização dos serviços esta­
tísticos,- a obra de maior vulto e alcance que empre­
endeu. Não se contentava, aliás, em atacá-los e discu­
ti -los nem restringia o seu interesse aos debates para 
os pôr ern seus termos e esclarecê-los. Trazia para cada 
mn deles nem setnpre a solução mais racional e objeti­
va, tnas a sua solução, com minúcias que nos causa­
vam espanto. Era um moinho poderoso que não ces­
sava de moer e triturar. 

Rápida a passagem do pensatnento à ação, em 
que se mantinha, em suas famosas catnpanhas, com 
uma solicitude, mn zelo e uma tenacidade setn igual. 
A luta de anos que sustentou, até a vitória final, para 
dar corpo e alma ao serviço nacional de estatística; a 
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da reforma ortográfica; a redivisão do quadro político 
e territorial do Brasil que julgava w11 "retnédio herói­
co" para neutralizar "as forças de dissolução que tra­
balham as estruturas econôtnicas e sociais"; a da mu­
dança da Capital para o planalto de Fonnosa; as bata­
lhas que deu ou de que participou, cotno Presidente 
da Associação Brasileira de Educação, para a recons­
trução educacional do País; a cruzada brasileira em 
prol do "idiotna neutro auxiliar", - do esperanto, em 
apoio aos esforços e à dedicação de Couto Fernandes 
e de Carlos Dmningues, entre outros, fora1n algmnas 
das árduas pelejas que travou, etn ca1npos diversos, 
passando deste para aquele com a segurança de quem 
operava setnpre etn seus próprios domínios. O inte­
resse e o ardor cmn que se lançava a essas etnpresas 
não recuavatn netn diante dos obstáculos que tinha de 
arrostar ne1n dos sacrifícios que impunhatn à sua saú­
de já abalada. Ao receber, em 1949, utn convite que o 
obrigaria a transferir-se para outras esferas de ação, 
escrevia-tne Teixeira de Freitas (26 de novetnbro de 
1949): "Mas acabo de receber mn convite sobre o qual 
terei de pronunciar-tne terça-feira próxüna e os seus 
tennos estão exercendo sobre tnün tretnenda pressão, 
a ponto de 1ne fazere1n esquecer a quase invalidez físi­
ca e intelectual e1n que tne encontro. Creio que mn 
ünperativo de patriotistno 1ne levará à renúncia do 
repouso esperado e ao sacrifício, etnbora seja este o 
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maior que n1e poderia ser pedido e me abrevie a vida". 
Com essa tnultiplicidade de interesse, essa capa­

cidade de se dar até o sacrifício e de se mover por 
territórios os tnais diversos , arriscava-se à superficiali­
dade e à dispersão. Mas esse perigo a que tantas vezes 
se expôs, soube setnpre vencê-lo e de tal tnodo que 
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dava a itnpressão de nunca o ter corrido. E que tinha 
um grande poder de se concentrar e de absorver s01na 
enorme de tarefas e atribuições, dando cabal desem­
penho a todas elas . Não era s01nente no seu gabinete 
de trabalho que conseguia delimitar, no campo de sua 
ação tnultiforme, o setor a que tinha de consagrar-se 
em detenninado tn01nento. Quando, etn circunstân­
cias as mais diferentes, debatia qualquer probletna ou 
subtnetia seus pontos de vista à apreciação de outros, 
conservava-se c01npletamente alheio a tudo o que se 
passava à volta de si mesmo e da pessoa ou do grupo 
com que tnantivesse conversação. Concentrava-se, ao 
ponto de se deixar absorver inteiratnente, no estudo 
de cada utn dos problenus que o preocupava1n e das 
soluções que lhe pareciatn tnelhores e eratn não rara­
mente "idéias", às vezes lógicas demais para se ajusta­
rem à realidade; concentrava-se ainda quando, ünpe­
lido pela vontade de betn fazer, pelo finne propósito e 
pelo gosto da ação, se lançava à grande aventura de 
conquistar adesões para suas idéias e seus planos. Por 
conferências públicas, por cartas, freqüentes e longas, 
por palestras para as quais nlmca lhe faltava tempo, 
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recomeçava, em cada campanha, o seu penoso traba­
lho de conquista e persuasão, por ataques sucessivos 
com que, se nem sempre vencia pelos argumentos, 
edificava a todos por seu idealismo e espírito público. 
Conversar então com Teixeira de Freitas era como que 
estar num confissionário. Mas era ele quem se confes­
sava prin1eiro, para que o outro, vendo-o tão de cora­
ção aberto, ta1nbém se abrisse com ele. 

Nesses processos de ação, por contatos e enten­
dimentos repetidos, já se revelava o seu espírito essen­
ciahnente democrático, com qualquer coisa de apos­
tólico, que se refletia também no gosto de trabalhar 
em equipes. Foi nesse sentido, extremamente vivo, de 
cooperação que nele nasceu e tomou corpo a idéia 
dos "convênios". Era, sim, e muito dele, essa capaci­
dade de proselitismo, 1nas sen1 qualquer violência nos 
gestos e nas palavras; e, quando se inflama, há mais 
emoção na defesa de suas idéias do que agressividade 
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na oposição às idéias alheias. E certo que, católico pra-
ticante, julgava- em relação ao Brasil, como Gabriel 
Hanotaux, a respeito da França, no período do Con­
sulado ao I1npério, -que, "privadas de religião, a in­
fância seria sem guia, a morte sem consolação, a misé­
ria se1n socorro, e que a alma do povo mais sensível 
do n1undo era ferida por essa exibição de ateísmo e 
por esse ostracismo do be1n". Mas a fidelidade às cren­
ças e o fervor religioso associavam-se nele ao espírito 
de caridade cristã e de tolerância que o levava a consi-
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derar e a respeitar os pontos de vista alheios. Confor­
me já se observou, há sempre, por toda parte, un1 par­
tido do "nada a fazer", do "dar tempo ao tempo", da 
"política de braços cruzados". Fácil de se constituir, 
fácil de sustentar, assegurado pela cumplicidade de toda 
a preguiça humana, "tomando as decepções por argu­
mentos e as demoras de um dia por uma eternidade, 
alinha esse partido - escreve Hanotaux - cem razões 
das quais nenhuma satisfaz, pois se trata dos hmnens 
de quem não é permitido desesperar". O partido de 
Teixeira de Freitas, quer pelas suas idéias políticas, quer 
por suas convicções religiosas, é, porém, o da ação, 
social e cultural, baseada no princípio da liberdade e 
da colaboração, da compreensão e confiança tnútua, 
como na crença missionária de que mais podem sobre 
a inteLigência e a vontade dos homens o exemplo e os 
apelos à razão, por uma catequese paciente, do que os 
recursos à violência e a quaisquer fonnas de itnposi­
ção. 

Líder e chefe experünentado, não gostava de tra­
balhar só; sabia escolher e agrupar em torno de si ele­
tnentos de aptidões diversas, para as tarefas tnúltiplas 
de uma obra em comum. Feita a seleção de seus cola­
boradores, nesse ou naquele empreendimento, conce­
dia-lhes largo crédito de confiança, dava-lhes oportu­
nidades de se aperfeiçoarem em seus respectivos seto­
res, estitnulava-os por todas as formas e acolhia a to­
dos, como amigos, de coração e braços abertos. Para 
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que persistisse a solução de coragem e de vontade 
nmna obra que tinha de começar desde os alicerces, e 
se assegurasse, na adn1inistração, o esprit de suite) a 
continuidade sem ruptura, não havia outro meio mais 
eficaz do que o incentivo, a indulgência e a cmnpreen­
são. Cmno tinha dos hmnens mna visão otitnista (e o 
pessimismo que às vezes o assaltava, diante de decep­
ções amargas, não tardava a ceder o lugar a esperan­
ças quase ilitnitadas), entendia que não lhe seria pos­
sível garantir aos serviços unidade e continuidade se­
não pelo recurso constante à cooperação. Daí, a idéia, 
a que sempre voltava, de convênios ou acordos entre 
a União e os Estados. Toda empresa em que se cotn­
protnetessetn a liberdade e o regime federativo do País, 
ele a julgava destinada ao insucesso. Para ele, só a co­
operação interadministrativa, fundada etn wn pacto 
político cuidadosatnente estabelecido (como, por 
exetnplo, a Convenção Nacional de Educação e Saú­
de, segundo um de seus planos), levando os gover­
nos, federal, estaduais e 1nunicipais, a wna estreita 
solidariedade na ação cmnum, poderia resolver, em 
condições satisfatórias, o probletna da educação naci­
onal. Tentou, por isso, nos 1nais diversos catnpos, "os 
siste1nas convencionais de cotnpreensão nacional", que 
realizou, cmn grande êxito (ou, e1n suas tnodestas 
palavras, "ensaiou, etnbora timidan1ente"), quanto à 
estatística e à geografia. 

De todos os probletnas, - e são nutnerosos os 
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que lhe atraíam a atenção ou lhe absorvera1n o pensa­
mento, -aqueles a cujo estudo mais particulannente 
se dedicou, foram os da estatística e geografia e os da 
educação. Na esfera estatística ninguém o subrepujou 
e1n serviços prestados ao País. Não fossem, de fato, o 
seu ardente idealis1no e a sua pertinácia, aliada a 
notável capacidade de ação, e não teria dado ao Brasil 
a melhor, a mais sólida e betn planejada organização 
dos serviços estatísticos . Não se conhece, na Atnérica 

I 

Latina, estruturação não digo superior, 1nas igual. E, 
essa, un1a obra sua, - o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, de que foi o idealizador e 
organizador. Foi ele que teve a iniciativa da criação do 
Anuário Estatístico do Brasil_, da Revista Brasileira de 
Estatística, da de Geografia e, por fi1n, da Revista Brasi­
leira dos Municípios ( 1949). C01no Secretário-Geral 
do Instituto, ele lançou em 1954 a idéia da Faculdade 
Nacional de Ciências Estatísticas, - o novo instituto 
ibgeano de ensino, que foi, segundo suas próprias pala­
vras, "wn dos 1nais belos sonhos que acariciou durante 
tnuitos anos". Foi ele que encaminhou pessoahnente 
a realização, no Brasil, de junho a julho de 1955, dos 
Congressos Interamericano e Internacional de Esta­
tística, sendo este o prüneiro de âtnbito nacional que 
se reuniu no Rio de Janeiro. Pode-se, pois, imaginar, 
diante do interesse que setnpre tomou pela estatística, 
e da competência e dedicação com que a serviu, a 
surpresa com que ouviria a "boutade" de Lord 
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Pahnerston, para o qual "existem três forn1as de men­
tira: a sünples mentira, o perjúrio e a estatística ... " 
Para Teixeira de Freitas, que dotou a testa do organis­
lTIO nacional desse olho de cíclope, que é o IBGE, nada 
1nais importante, de fato, nem mais grave do que a 
representação e a explicação dos fenômenos pelas ob­
servações e análises quantitativas de 1nassa. 

No plano educacional não foi n1enor ne1n menos 
constante a contribuição que trouxe ao estudo e à so­
lução de proble1nas fundamentais. Todas as técnicas 
de investigação ao seu alcance e, particulannente, a 
estatística, ele as explorou e pôs a serviço da educa­
ção, e1n pesquisas e c01nunicações e1n que a cada afir­
mação se seguia1n, para documentá-la e prová-la, os 
dados paciente1nente coligidos, interpretados e con­
frontados . Algmnas delas se tornaram fa1nosas pelo 
rigor da aplicação dos métodos e pela ünportância de 
suas severas conclusões, fundadas em fatos e mime­
ros. Não houve ca1npanha e1n que não tivesse t01nado 
parte ativa, e na vanguarda, c01n bravura, superiori­
dade de vistas e dedicação 1nodelar. Professor, não o 
era de profissão. Mas, na verdade, passou a vida ensi­
nando, doutrinando e pregando, e1n discursos e con­
ferências, por publicações de tipos diversos, - estu­
dos, ensaios e 1nonografias, por entrevistas aos jor­
nais, por cartas e por essa técnica de comunicação e1n 
que era 1nestre, - a da conversação. Ele foi, à 1naneira 
de tantos outros, mn professor se1n cátedra . Entre os 
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excelentes trabalhos que publicou, nesse don1ínio, des­
tacam-se A educação no Estado da Bahia) Estatística e 
educação e A educação no Brasil. Com ser, porém, um 
dos líderes autênticos da educação no Brasil, cuja au­
toridade era reconhecida por todos nós, a sua tnodés­
tia e o seu desprendimento pessoal sempre o levaratn 
a considerar-se etn segundo plano e a situar no pri­
meiro aqueles educadores que ele se c01nprazia em 
chamar com reverência "os três cardeais da educação". 

Suas idéias e exposições, que se esforçava por se­
rem análises objetivas, e tantas vezes o foram, de ad­
tnirávellucidez, traduziam com freqüência tanto a força 
do pensamento quanto as etnoções que nasciam do 
seu coração mais do que de seus sentidos. Essa carga 
emocional de mn homem que vive e sente suas idéias; 
que luta por inseri-las no real, agreste e nen1 setnpre 
fácil de apanhar, é que o faz às vezes desprender-se do 
chão para planar nwna paisagem de sonho que o co-

' ração lhe escolheu. E certo que algumas de suas idéias 
que a muitos pareciam utópicas, ou já se incorpora­
ram ao mundo das coisas concretas ou já se discutetn 
como pontos de vista aceitáveis: é que a n1aneira com 
que se apreciam idéias ou se encara LUna obra, nunca é 
a mesma, com algw1s anos de intervalo ... Mas sonha­
dor o era, e freqüenten1ente se revelava como tal, por 
seu idealismo utópico, por sua tendência a conceber e 
projetar as coisas em grande, como por mna espécie 
de megalopia, e pelo seu gosto do c01npleto e do aca-
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bado. Ele tnestno o reconheceu em várias ocaswes, 
cmno na carta de 5 de abril de 1950, em que me agra­
dece "as palavras de interesse pelas velhas idéias deste 
sonhador que outra coisa não foi na vida senão mn 
colecionador de nÚlneros". Essa singular mistura de 
realistno e de itnaginação; de sedução pelo grandioso 
e do gosto de detalhes que o levan1 à prolixidade; de 
mn espírito gemnétrico e maciço nos seus planos e 
ünpulso para o ideal, constituía tnesmo mna das ca­
racterísticas da forte personalidade de Teixeira de 
Freitas, que, etnbora sempre disposto a apegar-se aos 
números para agarrar a realidade, se deixava por vezes 
arrebatar pela fantasia etn construções arbitrárias . 

O sentido da objetividade nem sempre prevale­
cia sobre o espírito lógico que, operando sobre a ob­
servação dos fatos, deles, no entanto, se desgarrava 
para se cotnprazer em largos planos, arquitetados com 
admirável unidade de concepção. Belos e grandiosos 
esquemas, esses, que erguia às vezes, cotno o da 
redivisão política e administrativa do país, 1nas planos, 
afinal, cuja estrutura, coerente e orgânica, não resistia 
aos Ílnpactos da realidade, extretnatnente cmnplexa, e 
das tradições locais e nacionais . Dir-se-ia que o nosso 
Teixeira de Freitas, tnestre e sonhador da ordetn ideal, 
setnpre à busca da verdade, era impedido a identificá­
la cmn a beleza e a hannonia de mna construção lógi­
ca. Não tendo o sentido das nuanças e da relatividade 
das coisas, tendia a concentrar-se antes nas cores vi-
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vas, nas distinções fortemente n1arcadas do que no 
matiz, ou nas diferenças pouco sensíveis, e1n que é 
mais fácil encontrá-la do que nas soluções extremadas 
e radicais. "Il n'y a de vérité que dans les nuances", 
cmno dizia Talleyrand. Mas cmn a força, a originali­
dade e a franqueza de seu talento não só nos obrigava 
a refletir como também abalou preconceitos, destnüu 
erros e abriu perspectivas novas em trabalhos que lhe 
permitiram, numa demonstração lógica e estatística, 
- e de uma clareza evidente, - trazer ünportantes con­
tribuições à solução de proble1nas vitais . No meio das 
discussões, mesmo quando não se pudessem aceitar 
seus pontos de vista ou as conclusões a que chegava, 
suas pesquisas e meditações pacientes traziatn sempre 
fatos positivos e opunha1n a conceitos apressados o 
teste1nunho de experiências precisas. 

Em lutas, tantas e tão árduas, sustentadas se1n 
desfalecimentos, não podiam faltar, como não lhe fal­
taram, incompreensões e hostilidades 1nesmo da par­
te daqueles de quem menos podia esperá-las . Dentre 
as ca1npanhas que teve de enfrentar (e nenhwna de­
las, felizmente, partiu de educadores), a que 1nais ll1e 
doeu foi a investida "cuidadosamente preparada por 
alguns dos que se diziam seus amigos e discípulos". 
Campanha, segundo me escreveu, "pre1neditada, fria 
e cruel", a que contra ele se desencadeou, em 19 51 e 
52, já nos últimos anos de sua vida e dentro da pró­
pria instituição que criou, - o Instituto Brasileiro de 
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Geografia e Estatística. Nesses momentos, "os nuis 
angustiosos de sua vida pública", cmno 1ne confessou 
con1 amargura em uma de suas cartas ( 14 de janeiro 
de 1952), acon1panhei de perto os sofrin1entos, os 
desgostos e as preocupações que lhe trouxera1n. O que 
o afligia, poréln, era 1nenos a injustiça, a ingratidão 
dos hmnens, do que o risco a que expunha1n a sua 
mais bela e in1portante criação. "O que estão preten­
dendo (escrevia-me en1 29 de abril de 1952), não é 
apenas destruir; tê1n eles e1n vista ao mes1no te1npo 
não só 'infa1nar' a instituição, em seus princípios e 
seus resultados, con1o tan1bém 'difa1nar' os que a 
edificaram, e entre os quais não posso deixar de 1ne 
reconhecer o principal responsável". Estava1n, de fato, 
etn jogo o prestígio e a vida do Instituto que ajudou a 
fundar e de que foi o grande organizador. A sua rea­
ção não podia, pois, tardar, e a sua defesa foi comple­
ta, irretorquível, esmagadora. Ela se contém, inteira, 
no trabalho A crise do IBGE, com que confundiu os 
seus inünigos ( quetn ünaginaria que podia tê-los!), 
destnascarou as calúnias, rebateu as 1nentiras, restabe­
leceu a verdade, repondo em seus tennos exatos todas 
as questões que se levantaram. 

Vivendo, cmno se vê, uma vida intensa, quase no 
twnulto, Teixeira de Freitas era, no entanto, por lne­
nos que pareça, u1n solitário. Esse hmnem, que dispu­
nha de vasto círculo de relações, e wn dos 1nais res ­
peitados no Rio de Janeiro, amava reahnente a soli-
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dão e evitava por todas as fonnas desperdiçar a vida 
nos salões ou tnalbaratá-la em reuniões tntmdanas. 
Dava-se a poucos, 1nas dava-se totalmente aos que 
logravatn entrar na sua intimidade. Independente, 
habituado a falar cmno se pensasse etn voz alta, fugia 
à sociedade, convicto de que, confonne observou 
Chatnfort, "para ser feliz, vivendo no tnundo, há as­
pectos da ahna que é preciso paralisar inteiratnente". 
E ele não se dispunha, nas conversações e na convi­
vência, a sacrificar nenhum. Cmn seus efeitos, quase 
tão agradáveis, por sua sinceridade radical, cmno suas 
qualidades eminentes, Teixeira de Freitas não era ho­
mem para se disfarçar em uma dessas mil tnáscaras 
sob que se ocultam os freqüentadores da sociedade, 
nem, para ser querido e admirado, precisava de quais­
quer artifícios de dissimulação. Demais, se há certas 
alnus que, "no sofrünento, têtn o desejo de mna soli­
dão em que se confinam, outras, e mais nmnerosas, 
não amando bastante sua dor, para ficaretn à vontade, 
a sós com ela, procuram o divertünento". Ele, ao con­
trário, ou se recolhia ou buscava o trabalho. Pensava e 
repensava suas idéias e seus projetos, cmn tanta ob­
sessão, - em casa, nos encontros cmn amigos, na vida 
pública, - que parecia, mestno na ação e na hora da 
tetnpestade, viver só a sua vida interior, voltado para 
si mestno e para suas altas cogitações. Não tne lembra 
ter conhecido alguétn que vivesse os seus probletnas, 
- os de seu país -, tão profundatnente como ele os 
VIVeU. 
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No trabalho desinteressado não buscava apenas 
um n1eio de servir à coletividade, netn smnente um 
refúgio para o espírito inquieto, mas u1n instrumento 
de ascese interior, tanto no sentido grego da palavra, 
isto é, aplicação e estudo, quanto na acepção, que mais 
tarde somou, de certo estado de ahna, de aspiração às 
mais altas virtudes. Essa observação tive mn dia a 
oportunidade de fazê-la a ele próprio, sob a impres­
são das idéias e dos sentimentos que o ünpeliatn a 
agir, revelando-nos as razões profundas de sua condu­
ta e de suas atitudes. Teixeira de Freitas fechou os olhos, 
cmno para se consultar a si mestno, sorriu e concor­
dou. Trabalhava sem cessar, trabalhava, sobretudo, para 
se aperfeiçoar e santificar-se, pois se faz maior betn 
pelo que se é do que pelo que se faz . Católico fervoro­
so, não descurava, por mais intensas que fossem suas 
atividades quotidianas, a sua vida espiritual. A Saint­
Exupéry entristecia "a ausência de substância hwnana 
na· sua geração". Para ele, "só há wna problema etn 
todo o vasto hwnano: dar aos hmnens wna significa­
ção espiritual, redescobrir wna vida do espírito 1nais 
alta do que a da inteligência". Essa tatnbém foi wna 
das razões do retraimento de Teixeira de Freitas, que 
nos deu, "etn substância hmnana", o que, etn grande 
parte, faltou à nossa geração, e cuja vida da inteligên­
cia, por 1nais alta que tenha sido, não superou a do 
espírito, tão profundatnente cultivada que a sua ativi­
dade constante, seu interesse pelos probletnas do País 
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e sua fan1iliaridade com os nú1neros nunca chegara1n 
a con1pron1etê-la. Essa, uma de suas preocupações 
principais, co1no pude observar, e1n nossas palestras, 
e se depreende do sentido de wna obra que tinha e1n 
preparo e não sei se deixou concluída, mas a que se 
refere em wna de suas cartas (20 de nove1nbro de 
1949), "obra de índole filosófica e religiosa, onde ve­
nho tentando (dizia-me ele) reunir prolongadas Ine­
ditações e lutas espirituais". 

Natureza reta, coração aberto e caráter generoso, 
foi ainda a1nigo exemplar pela lealdade, tolerância, 
polidez e por sua dedicação cmnovente. A delicadeza 
para con1 os a1nigos, vindos de outros Estados, era tal 
que raramente podiam estes antecipar-se à sua visita. 
A primeira julgava que lhe cabia, e reclamava para si 
as prin1ícias das atenções . Bastava que llin a1nigo lhe 
participasse a chegada ou dela tivesse conhecimento 
para que logo corresse a trazer-lhe as boas vindas. Era 
de extre1no rigor e de uma finura cativante no cuin­
primento dos deveres da hospitalidade. Não me leln­
bra de ter ido ao Rio setn que recebesse, entre as pri­
meiras visitas, a desse ilustre brasileiro. Ninguém, ali­
ás, mais do que eu podia teste1nunhar a sua capacida­
de de admirar e de dedicar-se, a sua natural tendência 
a esquecer-se de si 1nes1no para pensar nos outros. Foi 
por sua sugestão que, em 1939, fui eleito e, e1n segui­
da, nomeado Presidente da Cmnissão Censitária Na­
cional, - cargo que não n1e foi possível aceitar, e a 
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seus rogos e apelos é que resolvi escrever, como Intro­
dução ao Recenseatnento de 1940, a obraA Cultura 
Brasileira. Ainda me letnbro, en1 todos os seus inci­
dentes e detalhes, da pressão que exerceu para que 
não declinasse do cargo, e do assédio que sustentou, -
nesse caso, cmn êxito,- para vencer minha resistência 
a aceitar a tarefa de que me incumbira o Instituto sob 
sua alta direção. Abria-se tuna vaga na Acadetnia Bra­
sileira de Letras~ Exonerava -se ou estava para se de­
tnitir o Ministro da Educação~ Era para este ou outro 
atnigo distante que logo se voltava seu pensatnento, 
na profunda convicção de sua parte ( certatnente ilu­
sória, quando se tratava de tneu nome) de servir à 
cultura e à educação nacional. Essa, a sua única ma­
neira de conspirar contra atnigos, que outra não lhe 
tolerava a lealdade nem lhe consentia a generosidade 
de coração: na tratna que então urdia, não sei o que 
mais nos espantava, se a sutileza dos fios tecidos, se o 
esforço que nos era preciso para rmnpê-los. 
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A EXTRAORDINARIA FIGURA 
HUMANA DE 

M. A. TEIXEIRA DE FREITAS 

LOURENÇO FILHO 

Discurso pronunciado pelo 
grande educador Lourenço 
Filho) em nome da Associação 
Brasileira de Educação) na 
sessão pública realizada no 
auditório do Ministério da 
Educação (Rio de ] aneiro) 
DF)) em homenagem à 
memória do Dr. M. A. 
Teixeira de Freitas) no 
primeiro aniversário de sua 
morte. 



ENHUM dos grandes aspectos da vida na­
cional deixou de atrair o espírito de Mário Augusto 
Teixeira de Freitas. Para só citar algtms : a geografia, a 
redivisão poütico-adtninistrativa, a econ01nia, a refor­
tna ortográfica, a reorganização do serviço público 
civil, a imigração e a colonização. 

Não haverá mn só desses aspectos, tatnbétn, a 
que o seu coração não tenha comunicado algutna co i­
sa de força e de nobreza, qualidades etn que a sua alma 
se transfundia . 

Que explicava esse esforço inaudito? ... A inquie-
~ d I • > taçao e esptnto . ... 

Não. Nenhmna inteligência era 1nais cahna e re­
pousada. 
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O desejo de apareced ... Não. Nenhrun hon1em 
era tnais simples, tnais tnodesto, tnais desejoso de es­
conder-se na hora dos aplausos e das demonstrações 
de reconhecünento, a que sempre fez jus. 

O que o explicava era o desejo de melhor conhe­
cer para bem servir. Teixeira de Freitas era, antes de 
tudo, um enatnorado de nossa terra e de nossa gente. 
Atnou-as cmn fervor, e essa foi a primeira e grande 
lição de sua vida exetnplar. E amou-as cmn lucidez, 
procurando a cada dia, a cada instante, conhecê-las 
cmn tnaior profundidade, para melhor cmnpreendê­
las etn suas complexas condições . 

Isso explica a sua devoção à estatística, instru­
tnento de conhecer e de habilitar a decisões tnenos 
inseguras; e isso explica a sua devoção à educação e às 
realizações de cultura, ou seja, aos meios de melhorar 
o hmnem para engrandecünento do País. 

Se assün quiserdes, a análise e a síntese. Se assim 
quiserdes, o desejo de perquirir etn profundidade, para 
tnelhor cotnpreender; tnas, tatnbétn, para unir, con­
gregar, solidarizar, no plano do espírito e no das reali­
zações práticas. Examinai qualquer dos belos estudos 
de Teixeira de Freitas; a cada passo, encontrareis essa 
atitude, viva e palpitante, que o etnprego de uns tan­
tos verbos, tão de seu agrado, e por ele setnpre utiliza­
dos cotn propriedade, fazia ressaltar: examinar, dis­
criminar, prefigurar, configurar, consubstanciar ... 

Exatninar e discritninar realidades: prefigurar 
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ideais; configurá -los no tneio brasileiro, 
consubstanciá -los em iniciativas criadoras . Tal era o 
seu estilo ao escrever; tal o seu estilo de vida. 

A estatística representava o recurso de investiga­
ção. O alvo era a melhoria da vida social, mediante a 
educação. Nas realizações de ensino popular e nas de 
1nais alta cultura, encontrava Teixeira de Freitas co1no 
que um denotninador cmnmn dos seus ímpetos de 
patriota, suas elocubrações de pensador social, suas 
nobres aspirações de 1nelhoria da vida coletiva. 

Bastaria essa modalidade geral de seu espírito para 
que a Associação Brasileira de Educação aqui se fizes­
se presente, nesta solenidade de tanta expressão cívi­
ca . Bastaria essa direção geral de suas atividades pelo 
bem comum, para que essa agremiação aqui lhe ren­
desse culto público, de entranhada admiração e res ­
peito. 

Teixeira de Freitas figura na galeria dos 1nais emi­
nentes educadores do País. Figura entre os que me­
lhor compreendera1n a sociologia e a poütica educaci­
onal de nosso te1npo, entre os que 1nais se batera1n 
pelas conquistas da educação popular; entre os que 
mais a fundo penetraran1 no estudo de fatores e cir­
cunstâncias de nossa formação cultural. 

O dever da ABE não se esgota, porétn, nessa re­
verência que lhe deve. Por que ela poderia assu1nir 
certo caráter impessoal, no sentido de desligar-se dos 

' atributos de sua personalidade excepcional. A fatnília 
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abeana aqui compete, con11naior en1oção (mas, com 
justificado orgulho), declarar que Teixeira de Frei tas 
era un1 dos seus; e que, entre os seus, ele era um guia, 
wn condutor, wn líder autêntico. Poucos, de fato, já 
terão, cotno ele o sabia fazer, sentido essa agretniação 
con1o mna comunidade de espírito e de sentitnento 
voltado para o bem cmnmn. 

Parece tnestno que o notne abeano foi por ele 
criado, não só para distinguir os tnetnbros dessa co­
tnunidade, tnas para a eles itnpor maior consciência 
de deveres, tnaior preocupação cotn os objetivos do 
grêtnio, tnais viva noção de sentir coletivo. 

Há utn longo período da história da Associação 
Brasileira de Educação que não poderá ser escrito sem 
que se tnencione a cada linha o notne de Teixeira de 
Freitas . A partir de 1931, foi ele o grande fautor de 
toda utna série de brilhantes conferências nacionais 
de educação. Foi ele o realizador, nwna dessas confe­
rências, do batistno cultural de Goiânia. Foi ele o cri­
ador das "exposições do ensino e educação". Foi o 
autor, o coordenador, o editor de grande nwnero de 
publicações de tnais alta valia para os educadores. Foi 
ele, na presidência da Associação, o animador de sua 
expansão nacional. Nwnerosos projetos e planos por 
que a ABE se bateu e agora se bate, são de sua inspira­
ção, senão de sua pena de tnestre, etn todas as tninúcias. 

Como etn todos os tneios em que atuou, tnau 
grado a sua natural modéstia e o etnpenho etn traba-
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lhar anonima1nente, Teixeira de Freitas tornou-se na 
ABE (quisesse ele, ou não), mn intérprete de aspira­
ções gerais, e, por isso, mn condutor natural. Muitas 
e n1uitas vezes, nos casos 1nais intrincados, a prüneira 
pergunta que ocorria à 1naioria dos abeanos, sempre 
foi esta: "Que pensa o Dr. Teixeira de Freitas sobre o 
assunto~ ... " E não poucas vezes, houve que1n disses­
se: "Mes1no as coisas impossíveis torna1n-se possí­
veis quando o Teixeira de Freitas se põe à frente de­
las." E isso exprimia a verdade. 

Seus mais Ílnport:antes trabalhos e conquistas, ele 
os sabia repartir generosa1nente com os cmnpanhei­
ros. Ele nos ensinava o desprendimento pessoal, o 
desapego às vaidades, o esquecünento de qualquer 
mágoa, o valor da tenacidade, a força do trabalho de­
sinteressado. 

Como a Associação Brasileira de Educação não 
há de orgulhar-se dele, por assim haver cooperado, 
assün ensinado, assün animado~ ... 

Nesta cerimônia, em que se recorda a 1ne1nória 
de mn grande brasileiro, e ta1nbém de mn grande 
abeano, a Associação Brasileira de Educação deve, em 
síntese, declarar: 

"Teixeira de Freitas 1nerece o culto cívico que 
devemos aos 1nais eminentes educadores do País. 
Teixeira de Freitas 1nerece o reconhecimento da 
agremiação que tanto soube enaltecer, defender e en­
grandecer." 
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E ainda e ta1nbén1: "No coração de todos quantos 
tiveram a fortuna de con1 ele diretamente colaborar, 
há mn an1argo sentitnento de saudade, cmno só se 
pode sentir por utn cmnpanheiro forte e bmn, a cujo 
convívio todos se sentiatn tnais seguros no que pre­
tendiatn, tnais confiantes nas vitórias do espírito, 
maiores e tnelhores pelo reflexo de seus atributos de 
caráter." 

Exaltar a tnetnória de Teixeira de Freitas, será, 
setnpre, obra de verdadeira educação. Porque será, 
exaltar os ideais construtivos da nacionalidade, que 
nele setnpre encontrou o paladino tnais vigilante, e o 
servidor 1nais incansável. 
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UM GRANDE BRASILEIRO: 
M. A. TEIXEIRA DE FREITAS 

W ALDEMAR LOPES 

Discurso feito na sessão 
mencionada na página 59) 
presidida pelo então titular 
do Ministério da Educação. 
O Acadêmico Waldemar 
Lopes falou pela Sociedade 
Brasileira de Estatística e 
pelos colaboradores diretos 
do Dr. M. A. Teixeira de 
Freitas. 



O falar pela Sociedade Brasileira de Esta­
tística, nesta sessão em hmnenagem à memória de Má­
rio Augusto Teixeira de Freitas, devo exprünir, desde 
logo, o agradecimento de sua Diretoria a todas as pres­
tigiosas entidades solidárias no preito de reconheci­
mento à figura adtnirável do servidor público que, pelo 
bem do país, "tudo deu de si sen1 pensar etn si". Ocor­
re-tne assinalar que as instituições aqui representadas, 
para esse ato de justiça, refletem, em suas finalidades 
específicas, nos planos da cultura ou da administra­
ção, idéias, objetivos e aspirações que foram a seiva e 
a flama da vida apostolar de Teixeira de Freitas e a que 
dedicou ele o entusiastno criador de sua grande alma 
generosa. 
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No Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
-de cujos fundan1entos jurídicos e técnicos foi o idea­
lizador e a cuja consolidação devotou sua extraor­
dinária capacidade realizadora- e na Sociedade Brasi­
leira de Geografia, podetnos identificar a coincidência 
naquele esforço a que aludiu, cmno algo supretno de 
sua vida, para conduzir o Brasil "à posse de mna cons­
ciência objetiva de si 1nes1no". 

Na Associação Brasileira dos Municípios e na 
Fundação Getúlio Vargas, duas outras graves preocu­
pações de seu patriotistno: a valorização da vida tnu­
nicipal, cotno base das grandes refonnas de que o país 
necessita, para que asseguretnos ao hmnetn brasileiro 
as condições indispensáveis a seu betn-estar e felicida­
de, e o etnpenho da racionalização do trabalho, nas 
esferas do serviço público e da iniciativa privada, de 
tnodo a dotar o Brasil de maiores recursos de progres­
so, pelo tnelhor rendÍlnento das energias de sua 
gente. 

Na Associação Brasileira de Educação e na Liga 
Brasileira de Esperanto, aquele sistema de princípios 
e conceitos e1n que se traduziu o seu pennanente inte­
resse pelos direitos fundamentais do hmnetn e sua 
nobre preocupação e1n ver consolidadas, através de 
mn instrmnento novo de comunicação e entendünen­
to, a paz e a solidariedade entre os povos. 
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Geografia, Estatística, racionalização adn1i­
nistrativa, Município, Educação, Esperanto- aí estão, 
com efeito, as principais coordenadas da atividade in­
telectual de Teixeira de Freitas, etn sua longa vida pú­
blica; aí estão os Inativos condutores das campanhas 
a que imprimiu o cunho de seu talento criador, de sua 
excepcional intuição e, sobretudo, de wn idealistno 
fecundo e dinâmico. 

A vocação das grandes causas levou a tnuitos 
outros campos de interesse as suas inquietações etn 
face dos probletnas que lhe tocavatn mais profunda­
mente o espírito. No âtnbito internacional, participou 
de iniciativas como a da criação do Instituto 
Interamericano de Estatística, a todas prestando, sem 
fugir à discrição de quem se comprazia no trabalho 
ignorado, o tnáxüno de apoio e colaboração. Resulta­
ram-lhe dessa atitude, etn diferentes circunstâncias, 
posições de relevo que, se o honravatn, sem envaidecê­
lo, constituíatn, antes de tudo, razões de prestígio para 
o Brasil. 

Não há de ser, porétn, nos poucos tninutos de 
wna sessão cotno esta, em que sentitnos os corações 
ainda feridos pela perda do leader tnagnânüno e do 
cmnpanheiro insubstituível, que se tornará possível 
fixar, para o julgamento da História, wna individuali­
dade de tão n1últiplas facetas, na modéstia 
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desconcertante que lhe caracterizava a agilidade men­
tal e a lúcida percepção dos h01nens e das coisas. 

Ele era, alétn do tnais, mn desmentido vivo ao 
I 

conceito de Aristóteles, e1n sua "Etica", segundo o qual 
a hutnanidade cotnporta utna grande divisão 
dicotôtnica: os homens tneditativos e os h01nens de 
ação. Sendo mn h01ne1n de intensa vida interior, cuja 
obra obedecia, a betn dizer, aos ünpulsos de verdadei­
ra força 1nística, Teixeira de Freitas era, iguahnente, 
dotado de prodigiosa capacidade de ação, vigilante e 
enérgico no zelo pelas realizações que etnpreendia e 
de brava c01nbatividade no entusiastno e pertinácia 
cotn que defendia as idéias por que se deixava etnpol­
gar. 

Se é certo, portanto, que só na perspectiva do 
tetnpo se poderá fazer justiça à sua contribuição inte­
lectual para a fonnação de mna consciência objetiva 
dos proble1nas brasileiros; se é certo que só então se 
poderão apreciar, c01n a necessária precisão, muitos 
dos planos de refonna expostos etn trabalhos tnagis­
trais, cedo não é para que se vão recolhendo os teste­
tnunhos daqueles que, tendo tido o privilégio de ser­
vir sob suas ordens e c01n ele conviver durante longos 
anos, receberatn nesse convívio mn legado espiritual 
de que se orgulhatn; e podetn oferecer, por isso, aos 
que atnanhã julgarão a obra, sen1 que tenham conhe-
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cido o hon1em - o homem, este sin1, a 1nedida de to­
das as coisas- depoünento justo e verdadeiro sobre as 
suas exatas dimensões 1norais. 

E ante esses testetnunhos, seria o caso de renovar 
a pergunta consoladora: "Morte, onde a tua vitória?" 
O que onte1n era o estúnulo do exetnplo adquiriu agora 
mna densidade nova, convertido na força ünutável do 
símbolo. Poucos homens, na verdade, terão transtni­
tido aos que mais de perto o conhecera1n mna ün­
pressão tão viva de riqueza interior, de sinceridade e 
idealistno, cmno a que irradiava a personalidade de 
Teixeira de Freitas. Nada ünporta que, na hmnildade 
de sua maneira de ser, a alguns ele pudesse lembrar -
como àquele escritor da Província, no prüneiro 
contacto com o estatístico e1ninente que aprendera a 
adn1irar de longe - "mn grande pássaro triste" . Ha­
via, naquele pássaro triste, um permanente frêmito de 
vôo, mna fla1na íntüna que lhe impelia o espírito para 
os ideais 1nais altos, mna consciência de dignidade 
hmnana da qual somente era lícito esperar atitudes 
altruísticas e desinteressadas. 

Sua própria fonnação hmnanística, tocada pelo 
milagre da fé, lhe dava a noção nítida da precariedade 
dos bens materiais, e1n face dos dons supre1nos do 
espírito. Daí aquela suave tolerância, aquela doce bon­
dade para com as fraquezas .alheias, sem sacrifício do 
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respeito intransigente a certos valores essenciais que 
aos indivíduos e às instituições cmnpre defender e pre­
servar, acinu de tudo. Cmno outra grande figura dos 
nossos dias, cmn que1n se identificava inclusive no 
horror à violência, ta1nbé1n Teixeira de Freitas se re­
cusou a aceitar o que havia de 1nau nos hmnens; pre­
feriu ver não o que na verdade era1n, 1nas sim o que 
esperava eles fosse1n, "cmno se o que havia de bani 
neles" - para refletir a frase e1npregada e1n relação a 
Gandhi - "fosse tudo o que neles houvesse". De nos­
so grande 1norto poder-se-ia dizer, co1no se disse de 
Leo Rowe, apóstolo do Pana1nericanis1no, que era 
"cordato e conciliador quando se tratava de fórmulas 
de apazigua1nento; inflexível e forte quando entrava 
e1n jogo algmn princípio fundamental". 

Isto explica a transbordante generosidade de seus 
julga1nentos e a tendência, que lhe era inata, de valo­
rizar o 1nérito dos outros, abstraindo as fraquezas e 
deficiências, a fi1n de que, dando o 1nelhor de si, con­
tribuísse cada um, e1nbora e1n escala variável, para o 
be1n coletivo e o progresso social. 

Mas, a quantos o tivera1n co1no cmnpanheiro ou 
co1no chefe, o exe1nplo que 1nais funda1nente nos trans­
lnitiu há de ter sido o da fidelidade a si 1nes1no; a do 
respeito ao sentido ético da vida; o da pertinácia e 
constância na defesa de suas idéias; o da noção rígida 
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do dever funcional; o do devotatnento integral, sem 
quaisquer preocupações de outra ordem, ao ônus da 
função pública. Poucos, reahnente, poder-se-iam apon­
tar, no Brasil, capazes de semelhante doação da pró­
pria existência aos interesses do País, tal cmno o fez 
Teixeira de Freitas, o tnodelar "funcionário público 
n° 1". 

As forças poderosas de sua inteligência reagiam 
ao quotidiano burocrático, em que tantas vidas se 
acinzentatn e anulam, para dele retirar virtualidades 
novas e estímulos maiores às aventuras do espírito, 
através das idéias que defendia e das soluções que pro­
punha, em livros, ensaios, discursos, entrevistas e pa­
lestras, às questões e problemas que convertera em 
preocupações absorventes de todas as horas . 

Bem poucos terão possuído tão notável poder de 
argmnentação, aquela tretnenda capacidade dialética 
de ir ao fundo dos assuntos, revirá-los pelo direito e 
pelo avesso, empregar todos os recursos de lógica, num 
esforço de persuasão e1n que até a aparente prolixida­
de adquiria mn sentido novo, pois que nela não havia 
apenas o intuito de esgotar as próprias razões, 1nas 
sin1 o ânimo deliberado de destruir, por antecipação, 
todas as possíveis alegações do provável contraditar. 

Le1nbro-1ne, neste lTIOtnento, da espontânea con­
fissão que tne fez, en1 certa oportunidade, ilustre ho-

75 



me1n público brasileiro: "Deus me livre de que Teixeira 
de Freitas consiga falar-me de refonna territorial. Sou 
fundatnentahnente contrário; 1nas, se fico a ouvi-lo, 
saio convertido ... " 

E1n nossas letnbranças mais gratas, nesse 
patrünônio ünponderável que a convivência cmn as 
criaturas 1narcadas pelo selo das virtudes raras incor­
pora à experiência de vida de cada u1n de nós - e que 
é, etn 1nuitos casos, toda a nossa riqueza-, teremos 
presentes setnpre aquelas reuniões tnetnoráveis da fase 
heróica do IBGE, e1n que, sob o estín1ulo imprevisto 
de tuna palavra, de mna idéia, de mn conceito por 
outretn expresso, a eloqüência de Teixeira de Freitas 
se agigantava e1n súbitas fulgurações e, para apoiar, 
para dissentir, ou apenas para ilm11inar ângulos novos 
da 1natéria tratada, prendia-nos a atenção às vezes horas 
seguidas, etn lições magníficas de sociologia política, 
de administração pública, de estatística, mas, sobretu­
do, de cmnpreensão e generosidade hmnanas ... Nes­
ses 1nomentos in~squecíveis, vividos por 1nenos de wna 
centena de pessoas, presas do fascínio de palavras a 
que netn os registros taquigráficos assegurariatn re­
percussão exterior, aquele pensador sünples e ascético 
cmno que se transfigurava ao calor dos próprios ide­
ais - e todo ele era mna só vibração 1nessiânica. 

Grandes, inesquecíveis 1no1nentos! Maiores ain-
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da aqueles de que só terão participado os seus discí­
pulos mais diletos - que tnestre ele o foi no exetnplo 
admirável de sua vida inconsútil - quando, etn certos 
fins de tarde e pela noite adentro, nos deixávamos fi­
car a ouvi-lo, seduzidos pelo encanto tnágico de seu 
idealismo, a expor-nos cmn a lógica de wn espírito 
cartesiano, tnas de inspiração larga e profunda, aque­
las idéias generosas e aqueles esquetnas de refonna 
social cuja única deficiência nenhwn de nós se sentia 
com a coragem de apontar-lhe: a falta, na n1aioria das 
outras criaturas, das virtudes de desprendünento e 
tnagnanünidade que dele faziatn utn ente de exceção, 
na cidade dos homens . 

Letnbrarei aqui um episódio que tne deixa, ainda 
agora, etnocionado. Foi nwna daquelas noites etn que 
ficáramos longo tempo etn seu pequeno gabinete de 
trabalho, sünples como ele próprio. Demorara-se tnais 

' a falar-me de sua concepção do destino do homem, de 
sua tnaneira de ver os probletnas da sociedade, das 
linhas básicas de seu pensatnento filosófico, diante do 
tnundo e diante de Deus. Como síntese de tudo, alu­
diu, por fitn, à página de Etnerson que lera na manhã 
daquele dia e na qualtneia dúzia de palavras lhe pare­
ceratn a chave genial, a sl'unula fecunda de uma exis­
tência consagrada à nobre aspiração de amar e servir: 
"atrelar o destino a wna estrela". 
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Atrelar o destino a un1a estrela ... Este é o don1 
excepcional daquelas criaturas extraordinárias que, 
sobrepondo-se, pelo ideal, às contingências da pobre 
condição hutnana, "se vão da lei da tnorte libertan-

' do" . E a tnarca e o signo dos que pertencetn a mna 
rara estirpe espiritual etn que, pelo desprendünento, 
pela generosidade, pela pureza de intenções, tanto se 
pode ser o tnanso e hmnilde São Francisco de Assis 
como aquele que se chatnou entre os vivos Mário 
Augusto Teixeira de Freitas. 
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ANEXOS 



Campanhas e iniciativas 
de que participou o IBGE, sob a 
orientação de Teixeira de Freitas 

.... ~O OPERAÇÃO interadministrativa da 
União, Estados e Municípios, pelo sistetna convenci­
onal. 

Itnplantação da ortografia slinplificada cmn uni­
dade lingüística entre o Brasil e Portugal. 

Difusão e ensino do Esperanto e sua inclusão 
entre os idiomas oficiais da ONU. 

Redivisão territorial do Brasil. 
Sistematização da divisão territorial - adtninis­

trativa e judiciária- das Unidades Federadas. 
Instituição de Colônias-Escolas. 
Revitalização do Município, instituição do "Dia 

do Município", Congresso dos Mtmicípios etn vários 
Estados. 
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Mudanças, pela via constitucional, do critério da 
distribuição das rendas públicas entre as três órbitas 
de governo, de 1nodo a beneficiar os Municípios 1nais 
equitativatnente. 

Transferência da capital da República para o Pla­
nalto Central. 

Congressos de natureza técnica. Entre outros: 
Congresso Brasileiro de Educação; Congresso Brasi­
leiro de Econo1nia; Congresso Brasileiro de Geogra­
fia; Congresso Econômico do Oeste. 

Revisão toponímica das cidades e vilas. 
Prevalecünento do sistetna métrico decünal. 
Organização das Tábuas Itinerárias Nacionais. 
Marcha para o Oeste. "Batismo cultural" da nova 

capital de Goiás, a cidade de Goiânia. 
Elaboração de tnonografias históricas sobre a es­

tatística regional. 
Cursos de Férias da Associação Brasileira de Edu-

-caçao. 
Criação de Bibliotecas Municipais nas sedes dos 

Municípios. 
Reforma do Registro Civil das Pessoas Naturais. 
Reorganização da Sociedade Brasileira de Esta-

' . t1st1ca. 
Elaboração das Efetnérides da Estatística Brasi­

leira. 
Cursos de aperfeiçoamento para os funcionários 

dos serviços estatísticos. 
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Elaboração das Efemérides da Civilização Brasi­
leira. 

Revisão da nmnenclatura das estradas de ferro. 
Décimo terceiro tnês nos salários do funcionalis­

tno público e dos etnpregados das empresas privadas . 

OBSERVAÇÃO- Nessa resenha não estão in­
cluídas as iniciativas e realizações de total responsa­
bilidade do IBGE, etn sua rotina de serviços. 
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• • e1xe1ra 
de Freitas 

/ 

ESTRADA E MUNICIPIO 

EST..ol•e DA a.oHil.t 

? rc/e.'Üw• Jf'tW'1Vâ /l(iL J~ .:Alw lwça 

Sr.Acanta : 

'Lanhe " :tuti nfnçãe ctc c emu .. 'liC"a..r a 'J . :: . cttt • no t'ntr en­
camente •a r•••vin que lica e 5ta C1<)n cl ~ :t Hc.le t ~ •s !I c to 
ce11 • rUJa l •• perte •• s. Jes é, e;;ta s çnrl a fW1da•• UL! ).IOV.a ­
• n e'la•hc an-1• ta•ns a s tecn1cas nr'lan i~tica ~ , 'lUa l'•r ••­
li~raçãa tias t a Prefeitura, e11 hu•en:>.cer.~ an ,;rantie cr í 11••r 
•• NI ••• G. !:. "· r acc 'leu • neme tie TeiXeira el e I·T a i t&s. 

li e sta a po-..·tu:ücla cl e a nre s ente a V. S . a s •retas t es tie 
n!:t i ma • c e n!7ldor nr,rio . · 
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flWfif êÂMÃÂA MUNICIPAL ~ESTADO DA BAHIA 

buscas nos 
Alcobaça_ e 

DBCLAÇÃO 

Declaramos, para os devidos f ins, que procedemos 

arquivos existentes nesta câmara Municipal de 

nao constatamos a existência de qualquer Ato 

oficial criando, nos i_.os de 1.950, o povoado de são José 
de Itanhém, também conhecido por •perna Aberta• ou •Tira 

Banha·, nem quando o ai to Povoado passou a ser denominado 

·Teixeira de Freitas· ~ • •) 

Sabemos que o tojJÔr.iwo Teixeira de Freitas 

dado ao Povoado de são José de Itanhém, foi uma justa homenagem 

ao ilustre baiano e estad.stico de renome, Or . Mário Augusto 

TEIXEIRA DE FREITAS que, apÓs, sua morte, a Direção Central 

do IBGE recomendou os Chefes de Agência do IBGE no Brasil 

para que intercedessem junto aos Prefeitos e câmara de Vereado­

res para que denominassem um logradouro PÚblico como nome 

de TEIXEIRA DE FREITAS em homenagem ao idealizador e organiza­

dor do Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica . 

A Inspetoria da mesma autarquia na Bahia, conscitou os chef es 

de Agência neste Estado, que intercedessem junto aos Poderes 

Legislativos e Executivos e Lideranças dos Municlpios Baianos 

no sentido de, ocorrendo desmembramento de área para criaç ão 
de novo Municlpio, que fosse dado o topÔnimo TEIXEIRA DE 
FREITAS. Sabemos, também, que os Sra. Lourival Ildiceu Basto~ 
e Miguel Geraldo Farias Pires, funcionários do IBGE, nesta 

região, empenharam-se nesse sentido, inclusive oficializando 

o pleito através de correspondência, e nunca deixaram de 

confirmar que a homenagem era ao estatÍstico, Or. Mário 

Augusto TEI~EIRA DE FREITAS. 
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•e Pre j ete àe Lei à~taàe lie 21 . 13.1.'7' ~present~­
àe pele ••putaàe Luiz Eàuaràe M~!~lhãea à Aaae~leia Le4Ji•lati­

v~ àe Es t~àe, e lie P~recer -~ Cemiss~e ce Cenatituiç~e e 
Justiç~, li~t~lie lie 31 . 13 .1,12, firmalie pele •eputalie Nae~~~ar 

~lcint~r~, p~r~ cr i~r e Municlpie àe Teixeira àe Frei tas, 

cesmelàr~li• lie ~ lcoltaça e Caravela•, IJUe ceu e r i4te11 à Lei 

ne 4 . 452 lie ., . 15 . 1. !!15 ( Teixeira àe Freitas fei instalai• 
ale lie janeire lie l . ,l, l , nãe f~ze11 alus~e ~ r~z~e lia hemen~-

!em IJU~nte ~• tepenime, na j ustificativ~ ae Prejete lie Lei . 
Ai nlia IIJUanlie Teixeir~ àe Freitas inte4Jrilva 

• Territérie lieste Municlpie, e Ex-Prefeite Wilsen Al ves 
ce •rite recelteu uma fete4Jrafia lie estatlst i ce Ir . Marie 
AU4JUste TEIXEI.ftA IE F.ftEITAS, IJUe encentrava-se ne Galtinete 

•• Prefeite na11Juele Pevealie, eu seja ne Centre Aeministrative . 
entie, ainlia heje, funciena a Prefeitura lie Teixeir~ lie Freit~s . 

Pele IJUe suemes, e é vez t!eral , ~ heme na4Jem 

~ hemena!em e ae estatlstice Ir . Márie Au4Juste TEIXEI.ftA 
IE F.ftEITAS e nae ae na• menes inal,ne ltaiane, Juriata •r. 
AU4JUste TEIXEI.ftA IE F.ltElTAS, 41fUe henreu e lii!nificeu a ••h.i a , 
nae fazenlie sentilie, assi11 enten•emea, IJUaliJuer ina i nuaçãe 
~ respeite, para n~e cistercer a verliace. 

87 



A digitação e impressão desta plaqueta 
foram feitas em caráter particular, para a 

EDITORA LIVROS DE AMIGOS. Todos 

os trabalhos produzidos sob a égide desta 

Editora são distribuídos gratuitamente. 

Correspondência para os autores pode ser 
encaminhada à Rua Arthur Muniz, 231, ap. 

01, 51111-190- Boa Viagem, Recife-PE. 






